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perdas numa população de 4 0 milhões de hab i tan tes e 6 '/4 

milhões de perdas numa população de 6 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . Porém, até: 
que tenhamos mais pormenores das perdas alemãs, é impossível 
t i r a r conclusões. E mesmo preciso sêr mais reservado em discu- < 
t i r o calculo não oficial dos 9 . 1 5 0 . 0 0 0 na Russ ia . 

Quanto às perdas da I ta l ia , anunciou-se em 31 de Dezem-: 
bro, que em todas as f ren tes t inham sido mortos 4 6 0 . 0 0 0 e 
fer idos 9 4 7 . 0 0 0 . E n t r e os mortos havia 16 .362 oficiais. 

A Bélgica e a Servia sofreram sem dúvida pesadas perdas, 
mas não ha estat ís t icas aprovei táveis . 

Algumas notas sobre o tungsteno (') 

I —Propriedades do tungsteno 

O tungsteno tem qual idades que o recomendam sob di-
fe ren tes pontos de vis ta . 

E pra t icamente inatacavel pelos ácidos comuns ordinários. 
O sen ponto de fusão, avaliado em cêrca de 3080° , é mais 

elevado do que o de qualquer outro metal . 
O seu peso especifico, cerca de 19, é super ior ao do chumbo 

que é 11,4. 
É muito duro ; e esta dureza, j u n t a a sua a l ta condut ib i l i -

dade calorífica, torna-o proprio a muitos usos. 
4 sua resist ividade electrica é bas tan te mais f r aca que a; 

do carbono. ; 
E paramagnét ico, propriedade esta empregada para a se- i 

paração e enriquecimento dos minérios que servem pa ra o seu! 
fabrico. 

A sua tenacidade é superior à do fer ro e do nickel. 
A sua dnctilidade, quando é puro, é ext rema. 

(') Resumo de uma noticia publicada em Le Moniteur Scientifique Quesne-
tille. Novembro 1918, pág. 251. 
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As propriedades do metal puro, ut i l isadas actualmente , 
são a dureza e a ductilidade. 

A dureza do tungsteno j u n t a à propriedade de dar com 
certos aços de determinado teor de carbono, aços dáuto- tempera 
(aciers auto trcmyants), que podem ser levados a uma tempera-
tura a l ta sem perderem a dureza, e endurecem ao ar , depois de 
serem forjados, sem haver necessidade de os temperar num 
líquido, ía-lo servir à fabricação de aços especiais. 

A ductilidade, combinada com as suas propriedades re f ra -
ctárias, permite emprega-lo para o fabrico de filamentos pa ra 
iluminação por incandescência electrica. 

O tungsteno puro, que hoje se fabrica, é tão dúctil que se 
pode est i rar sob a forma de fios dos mais finos e de uma resis-
tência ext raordinar ia à tracção. Empregam-se para este fabrico, 
fieiras de diamante. Chegam-se a obter filamentos de 0 , 0 1 5 mm 

de diâmetro, e em todas as quant idades. 
Compúta-se em mais de 4 . 0 0 0 toneladas o consumo anua l 

dêste metal, pela maior par te dest inado à indústr ia do aço, e a 
outras l igas. 

II — Ligas e aços a tungsteno 

C favor crescente que tem tido os aços a tungsteno expli-
ca-se pelo facto de que êles podem ser empregados para muitos 
fins, mas principalmente p a r a o fabrico de utensílios de corte. 
O sen consumo é hoje enorme, e os ensaios feitos para melhorar 
as suas qualidades, variando a sua composição, sâo inúmeros. 

Os aços ao tungsteno-vanadio têem sido reconhecidos melho-
res para todos os emprêgos onde se utilisa o aço para uten-
sílios. 

P a r a maquinas cortantes, fabríca-se uma liga de tungs teno 
e cromio contendo 15 % de tungsteno, 6 0 '„ de cromio, 1 0

 0 de 
manganesio e 0 , 6 8 % de carbono. 

O teôr em tungsteno de muitos aços de corte rápido, das 
melhores qualidades, var ia entre 18 e 20 % . 

Uma liga importante de aço a tungsteno contendo 7 u/u 

dêste metal e 1,5 % de carbono, convém especialmente ao fa-
brico dos magnetes, em vir tude da sua g rande força coercit iva, 

Rír. chim. pura e app., 2.'- s é r i e , a n n o IV (n.0* 1 a 4 — J a n e i r o a Abr i l de 1910 
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que o t o m a muito conveniente pa ra os campos de m a g n é t e s d o s 
automoveis. 

Emprega-se emfim o tungsteno para a confecção de tios 
resis tentes , pa ra o aquecimento dos fornos eléctricos, para o 
fabrico dos contactos eléctricos e dos anti-catodos nas ampolas 
dos ra ios Rõntgen. 

Tem sido feitos t rabalhos in te ressan tes para subst i tuir por 
l igas de tungsteno a p la t ina e as suas ligas, quando o preço 
dêste meta l precioso refinado a t inge 15 f r s . ou mais por g r a m a ; 
este problema tem sido resolvido até um certo ponto. 

Também se tem proposto elementos tungsteno-molibdeno 
para elementos de pilhas termo-eléctricos. 

ILL — Applicações industriais dos tungstatos 

Os tungs ta tos mais empregados são o tungstato de sodk 
TuO4Na2 , 2 H 2 0 , e o de amon io ; usam-se muito p a r a impregnai-
as fibras textís (algodão e lã) e torná- las ininflamaveis. O sal 
de sódio serve ainda na t in tu ra r ia como mordente . 

Também se propoz empregar o tungstato de barío na pin-
tu ra para subst i tu i r o a lvaiade. 

Pela reducção dos tungs ta tos alcalinos, fundindo-os com 
es tanho, puro obtem-se compostos par t iculares muito curiosos, 
de na tu reza cristal ina e de cores var iadas , com um certo bri lho 
metá l ico; são conhecidos sob o nome de bronzes de tungsteno; 
são muito empregados como côres na p in tura e no fabrico de 
pós de bronze para usos decorativos (bronze Magenta, bronze 
Saffron). 

Es tes bronzes foram es tudados par t icu la rmente por WRI-
GHT e p o r P H I L I P P E . 

IV — Fios para Iampadas de incandescência eléctrica 

D a t a de cerca de doze anos es ta aplicação de tungs t eno ; nas-
ceu da necessidade de subs t i tu i r os filamentos de carvão da 
l ampada de EDISON por uma ma te r i a mais duradoura e de me-
lhor rendimento eléctrico. É uma indústr ia prospera que deve 
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os seus sucessos a pesquizas incessantes, muito delicadas e 
muito custosas. 

Em comparação com as necessidades do fabrico dos aços 
especiais, a dos filamentos pa ra as lampadas eléctricas só con-
some uma pequena par te da producção anual do tungsteno, o 
que se compreende atendendo a que um quilo dêste metal per-

•anite fabr icar cerca de 4 5 . 0 0 0 lampadas . 
Computa-se que o gasto do tungsteno para este fim foi de 

4 ,5 toneladas em 1915 . 
O tungsteno dest inado a este fim deve ser de uma pureza 

^excepcional, muito mais elevada que a exigida para as ligas dos 
aços ; só assim ele tem a al ta ducti l idade exigida. 

Foi na América que a "Genera l Electr ic Comp.,, realisou os 
ma io re s progressos nesta via, aos quais está ligado o nome de 
COOLIDGE. 

V — Generalidades sobre o fabrfco do tungsteno 

Em princípio o fabrico do langsteno é bem simples. Tira-se. 
no estado de ácido tungst ico o metal contido nos seus minérios, 
e este ácido, lavado e sêco, é reduzido por um redactor tal como 
o carbono, os hidrocarbonetos , o hidrogénio ou certos metais 
'Como o alumínio. 

O fabrico do metal puro, em escala comercial, só foi possí-
v e l depois da introducção do forno eléctrico na indus t r i a ; em-
ipregam-se estes fornos, com que se pôde fund i r o tungsteno no 
-vácuo. 

As ligas do tungsteno fazem-se, em par te , nos Es t ados 
.Unidos, nas fábr icas do Niagá ra Fal ls , e em outros logares, 
•onde a potencia hidraulica pôde ser obtida em grande escala. 

Desde 1912 se fabr icava em Ing l a t e r r a o tungsteno dúctil 
•para filamentos de lampadas nas fabr icas de Rugby, que per-
t enc iam à " British Thomson IIoustoti Company... (para as lam-
padas Mazda) . 

O centro de fabrico mais importante do tugsteno em In-
g l a t e r r a é em Widnes, onde estão ins ta ladas as fabricas da 
" Hifjh-Steel Speed Alloys Company ... O grau de pureza de tun-
gsteno obtido é de 99 0/„. 
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A discr ipção das fabr icas , a sua razão de ser e os proces-
sos de fabr ico fizeram o objecto de a r t igos publ icados no " En-
gineering„ de 24 de Novembro de 1 9 1 6 e 2 6 de Ou tub ro de 1 9 1 7 . 

Quando a g r a n d e g u e r r a começou, a f ab r i ca e r a p e q u e n a ; 
depois do estio de 1 9 1 4 fo ram cons t ru ídos mui tos edifícios que 
ocupam u m a ex tensão de cerca de 2 ' / 2 hec ta res . As oficinas da 
companhia podem, quando p rov idas de quan t idades suficientes 
de minério, f a b r i c a r a t é q u a t r o tone ladas de t u n g s t e n o puro 
por dia . O metal produzido ap resen ta - se sob a fô rma de um pó 
p a r d o ca r regado . 

O g r á u de pu reza que se a t inge em Widnes é ma io r que o do 
metal fei to n a A lemanha , e que era impor tado an t e s da g u e r r a . 

Como o aço a t ungs t eno mantêm, apeza r de todas as l igas 
concorrentes , a posição que tomou no fabr ico dos utensí l ios 
póde-se t e r por certo que a f ab r i ca de W i d n e s p r e s t a r á um 
auxi l io impor t an te aos esforços fei tos depois da g u e r r a p a r a 
conse rva r os mercados do mundo ao aço de cór te ráp ido f a b r i -
cado n a I n g l a t e r r a . 

Sôbre a fórmula de Fleischmann 
P O R 

H O L T R E M A N N DO REGO 

C h c l e d o L a b o r a t o r i o Q u i m i c o d o I n s t i t u t o C e n t r a l de H i g i e n e 

Sôbre es ta f ó rmu la e s u a s congéneres deu-se e n t r e nós 
um mal entendido, que convêm esclarecer . D a q u i d e v e r á resu l -
t a r , ass im o suponho, u m a acei tação super ior à que lhe tem 
sido t r i b u t a d a a té hoje en t re nós. 

D a t a de 1 8 5 5 a r e p r e s e n t a ç ã o da f ó r m u l a de FLEISCH-
MANN('), em que o seu au tor , admi t indo p a r a a g o r d u r a a den-
s idade fixa de 0 , 9 3 e p a r a o res íduo isento de g o r d u r a a de 
1 ,6 , achou que os seus va lores d i fe r iam de — 0 , 2 1 % a + 0 , 1 3 °/o 
dos da de te rminação d i rec ta . 

E s t a s d i fe renças e ram pequenas , ace i t ave i s ; mas , a se-
gu i r v ie ram out ros au to res que as encon t r a r am maiores , va -

(1J Journal fíir Lamhrirthschaft, 1855, 33. 


